COMO  RAMOS  NA  VIDEIRA

É TEMPO 

É tempo de evocar o passado e dar voz a nossos falecidos e tempo de abraçar os que se fizeram luz em nosso caminho. É tempo de sentir saudade dos que configuraram nossos sentimentos e tempo de agradecer aos que deram consistência a nossos valores. É tempo de orar por todos que partilharam conosco incertezas, buscas e descobertas e tempo de nos rejubilar com os que nos fizeram rir e chorar na colheita dos dias. 
É tempo de bater palmas para a misteriosa procissão dos que nos têm lavado os pés e tempo de pedir desculpas por não ter sabido admirar a bondade de tantas pessoas. É tempo de acolher as dádivas pela mediação de todos que permitiram que lhes prestássemos um serviço e tempo de nos alegrar com a dignidade de tantos que, na fragilidade, debulharam as promessas da morte como berço de vida renovada.

É tempo também de dançar, de mãos dadas, com as crianças que nos resgataram para o encantamento da gratuidade e tempo de nos emocionar com a gratidão dos que louvam a Deus pelos dons que recebemos. É tempo de abraçar pobres, idosos e enfermos, porque nos revelam a nós mesmos e tempo de nos lembrar, reconhecidos, das mães de família que, com sua fortaleza e suavidade nas lutas, nos presenteiam Maria. 

É tempo de bendizer a grandeza de Jesus que se apresenta a nós em todos que praticam generosa cidadania e tempo de chorar tantas vítimas de exclusão e violência pela prepotência no exercício do poder. É tempo de cultivar a esperança, vendo tantas pessoas preocupadas em cuidar melhor das relações e tempo de nos abastecer de novas energias para um modo de ser e conviver mais participativo. 

É tempo de avaliar, à distância,  as boas amizades que têm enriquecido nosso viver e tempo de ficar de joelhos por tudo de bom que a vida já nos trouxe. É tempo de deixar para trás o que passou e de acolher, esperançosos, o que a divina graça nos prepara. É tempo de viver mais intensamente, fazendo ecoar um grito de solidariedade e tempo de admirar, admirar e, de novo, admirar este privilégio maior: viver no mundo e ser simplesmente humano. 
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